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RESUMO 

 

O estágio para obtenção do título de Médico Veterinário, foi realizado na fazenda Pé da 

Serra, da Universidade Tuiuti Do Paraná  localizada na região de Sao José Dos Pinhais- 

PRno período de 01 de Agosto à 7 de Outubro de 2016. O presente trabalho descreveu 

as atividades de manejo de rebanho de ovinos, assim como acompanhamentos no 

hospital veterinário, realizados pelos professores médicos veterinários, abrangendo a 

clinica médica e cirúrgica de pequenos animais assim como recomendações técnicas 

realizadas com intuito de melhorar a eficiência dos sistemas de produção desenvolvidas. 

 

Palavras-chave: Manejo, Ovinos, Rebanho. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Este trabalho tem por objetivo relatar as atividades realizadas na Fazenda Pé da 

Serra, localizada em Sao José dos Pinhas PR, cumprindo uma carga horária de 360 

horas, através de trabalhos executados nas áreas de manejo nutricional, sanitário e na 

área de clínica médica  dos animais da propriedade, com ênfase em ovinos. 

 O rebanho ovino brasileiro conta com um efetivo da ordem de aproximadamente 18 

milhões de cabeças, onde a região nordeste representa 57,7% do rebanho, a região sul 

29,3% e as demais regiões variando 3 a 8% (IBGE, 2014). 

 A criação de pequenos ruminantes é uma atividade com potencial econômico, 

sendo socialmente integradora e de baixo impacto ambiental. Apresenta como vantagens 

comparativas o curto ciclo de produção e permite a criação em áreas menores, 

aproveitando instalações ociosas na propriedade, resultando como produto final a carne 

da ovelha com sabor peculiar agradável e excelente qualidade nutricional (TONISSI et al., 

2009). 

 Tanto a ovinocultura quanto a caprinocultura de corte podem se planejadas em 

modelos de associativismo ou cooperativismo para produção de carne, pele, lã e leite, o 

que aumenta as alternativas de opções de trabalho e de renda no campo (EMBRAPA, 

2009). 

 Dentre os fatores que determinam a produção de ovinos, destacam-se a genética, 

nutrição, sanidade e o manejo. A nutrição e a sanidade apresentam impacto marcante, 

pois determinam a saúde e desempenho do animal. além de apresentar elevada 

participação nos custos de produção. (EMPRAPA, 2009). 
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2 DADOS SOBRE O ESTÁGIO 

 

As atividades durante o estágio curricular na Universidade Tuiuti do Paraná 

Fazenda Experimental - UTP em São José dos Pinhais, Paraná, envolveram 

acompanhamento na bovinocultura de leite, equideocultura, ovinocultura, caprinocultura e 

suinocultura e pequenos animais.. 

 

2.1 ORIENTADOR ACADÊMICO 

 

A orientação durante o estágio curricular foi realizada pela Prof.Celso Grigoletti, 

médico veterinário responsável pela disciplina de Produção e Doenças de Aves e Suínos,, 

do curso de Medicina Veterinária na UTP. 

 

2.2 ORIENTADOR PROFISSIONAL 

 

 No setor de clínica e cirurgia sempre há um professor médico veterinário presente 

no hospital, de segunda, quarta e sexta - feira, no horário das 8:00 horas às 17:00 horas. 

Nos horários em que o professor responsável não se encontra no Hospital há sempre um 

residente, principalmente nos fins de semana e feriados. Também há atendimento externo 

realizado pelos médicos veterinários, para a população em geral. Em emergências, o 

monitoramento do paciente deve ser mais intenso, devendo sempre haver um médico 

veterinário responsável pelos animais, durante 24 horas. 

 

2.3 HORAS DE ESTÁGIO 

 

O período de estágio no estabelecimento foi de 01 de Agosto a 7 de outubro de 

2016, com 40 horas semanais, totalizando um período de 400 horas.  
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2.4 DADOS SOBRE O LOCAL DE ESTÁGIO 

 

A Fazenda Pé da Serra (Figura 1) localiza-se no município de São José dos 

Pinhais, no Estado do Paraná, Estrada do Taquaral, Bairro Contenda. A área total da 

propriedade é de 1.061.363,20 m².  

Possui um rebanho leiteiro de 72 animais entre vacas e bezerros (Figura 2), sob 

manejo semi-intensivo, totalizando 25 vacas secas, 22 vacas em produção, 2 em período 

pré-parto, 9 bezerros sendo 3 machos e 6 fêmeas e  11 novilhas a partir de 12 meses de 

idade. A equideocultura consta com 20 animais entre machos, fêmeas e potros (Figura 3). 

A suinocultura com 12 leitões, sendo13 reprodutoras e 1 macho (Figura 4). Com relação a 

caprinocultura foi observado 21 fêmeas adultas, 2 machos adultos (Figura 5). Na 

ovinocultura foi relacionado 44 fêmeas e 20 borregos ( Figura 6). 

As vacas em produção são ordenhadas duas vezes ao dia iniciando pelas 

novilhas, vacas que não apresentaram CMT alto e vacas mais velhas com mastite, com 

sistema de ordenhadeira mecânica de tipo espinha de peixe 2x6 (Figura 7). O leite é 

armazenado em um tanque refrigerador até ser devidamente transportado (Figura 8). 

Atualmente, o manejo dos animais dentro do sistema de ordenha é realizado por uma 

funcionaria. 

 Hospital Veterinário da Universidade Tuiuti do Paraná (Figura 9) localizado na 

Fazenda Pé da Serra e tem atendimento de pequenos, médios e grandes animais. Os 

atendimentos clínicos e cirúrgicos são realizados por um médico veterinário clínico com o 

auxilio de 2 residentes e professores  do corpo docente do Curso de Medicina Veterinária 

da UTP. São realizados atendimentos internos e externos aos produtores da região. 

O Hospital Veterinário da Universidade Tuiuti do Paraná possui uma infra-

estrutura de 1.100m2, divididos nas áreas de laboratórios clínicos e de reprodução, sala 

de raio-X e ultrassonografia, centro cirúrgico, baias de internamento de grandes animais, 

ambulatórios de pequenos animais, quarentena e salas de aula. 
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FIGURA 1 - FAZENDA EXPERIMENTAL PÉ DA SERRA - UTP 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2 - FAZENDA PÉ DA SERRA - BOVINOCULTURA 
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FIGURA 3 - FAZENDA PÉ DA SERRA - EQUIDEOCULTURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA  4 - FAZENDA PÉ DA SERRA  - SUINOCULTURA 
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FIGURA 5 - FAZENDA PÉ DA SERRA - CAPRINOCULTURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            FIGURA 6 - FAZENDA PÉ DA SERRA - OVINOCULTURA 
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                   FIGURA 7 - SISTEMA DE ORDENHA ESPINHA DE PEIXE 5x5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 - TANQUE RESFRIADOR DE LEITE 
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FIGURA 9 - FAZENDA PÉ DA SERRA - HOSPITAL VETERINÁRIO 
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3 ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Dentre as atividades desenvolvidas durante o período de estágio houve 

acompanhamento aos atendimentos clínicos com realização de anamnese, administração 

de medicamentos, vacinas e fluidoterapia, seguindo os protocolos do médico veterinário 

responsável, exames detalhados e coleta de material para exames laboratoriais, 

acompanhamento nas propriedades rurais para atendimento clínico e cirúrgico. Na Tabela 

1 estão relacionados os casos acompanhados em clínica médica e cirúrgica de pequenos 

animais. 

 

TABELA 1 - ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O PERÍODO DE ESTAGIO 

NA FAZENDA NA FAZENDA PÉ DA SERRA. 

ATIVIDADES REALIZADAS Nº DE CASOS 

Orquiectomia 7 

Ovário salpingohisterectomia                    12 

Otite 2 

tratamento dentário 6 

Erliquia 7 

Casqueamento em Equinos 3 

Tratamento de miíase em equinos 1 

Fluidoterapia em equinos 2 

Cólica Equina 1 

Parto em gado 1 

Descornea em gado 1 

Abomasopexia 1 

Linfoadenite Caseosas 2 
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                    FIGURA 10 - FLUIDOTERAPIA INTRAVENOSA EM OVINOS                          

 

FIGURA 11 - TRANSFUSÃO DE SANGUE EM OVINOS 
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FIGURA 12 - MANEJO DE NEONATOSFIGURA 13 - CIRURGIA DE  

 

FIGURA 13- CIRURGIA DE ABOMASOPEXIA 






































































